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Esta história foi Baíra quem me contou.

O piá Tarumã queria que queria ter uma irmãzinha.

Mas não nascia. Ele pedia pro pai dele, pedia pra mãe.

Até que desistiu.

Não é bem que desistiu.
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Ele pegou imaginar como seria a irmãzinha que ele queria.

Imaginou, imaginou, imaginou.
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A mãe cuidando dela. 

A maninha brincando de ciranda.

A mana já grande comendo araçá com as amiguinhas.
7   
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Belo dia, Tarumã foi pescar mais os outros.

Cada um flechou um peixe.

Tarumã que flechou dois.

– Pra quem é esse peixe? – perguntaram a ele.

– É pra minha maninha – Tarumã respondeu.

Ninguém sabia que tinha nascido irmã de Tarumã.
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– Então, deixa eu levar este tapiti pra ela – um curumim falou.

– Leva – Tarumã falou.

– Então, deixa eu levar esta igaçaba pra ela – outro curumim falou.

– Leva – Tarumã falou.

– Então, deixa eu levar esta flor pra ela – outro curumim falou.

– Leva – Tarumã falou. 
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Levaram. Chegando que chegando na oca de Tarumã, ele disse:

– Vocês esperam aqui, que eu vou chamar minha maninha. 

Os curumins esperaram.

Tarumã apareceu?

Qual nada.
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Noutro dia, eles encontraram Tarumã. 

– Cadê sua irmã? – perguntaram a ele.

– Ah, gente! – explicou Tarumã. 

– Ela estava sentadinha me esperando.  

De repente chegou um monte de abelhas. 

Mais abelhas que estrelas no céu…

– Aí? – perguntou um curumim.

– Minha irmãzinha saiu correndo.  

As abelhas ferroando ela!

Mas ninguém acreditou em Tarumã. 
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Vai que, belo dia, eles foram pegar cajuí no mato.

Cada um pegou um pouquinho. Tarumã pegou um montão.

16   
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– Pra quem é tanto cajuí? – perguntaram.

– É pra minha maninha – Tarumã respondeu.

Ninguém acreditava que tinha nascido irmã de Tarumã.

17   

Curumim_miolo.indd   17 7/25/14   3:46 PM



18   

18   

Curumim_miolo.indd   18 7/25/14   3:46 PM



19   

– Então, deixa eu levar esse tié-piranga pra ela – um curumim falou.

– Leva – Tarumã falou.

– Então, deixa eu levar esta lítico pra ela – outro curumim falou. 

– Leva – Tarumã falou.

– Então,  deixa eu levar estas pitangas pra ela – outro curumim falou.

– Leva – Tarumã falou.

Levaram. Chegandinho na oca de Tarumã, ele foi dizendo:

– Vocês esperam aqui, que eu vou acordar minha maninha.
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Os curumins esperaram.

Jacaré apareceu?

Nem Tarumã.
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Noutro dia ele encontrou os amigos.

– Cadê sua irmã? – perguntaram.

– Ah, gente! – ele explicou. 

– Ela estava deitadinha me esperando. 

De repente apareceu um monte de formigas. 

Mais formigas que areia de praia…

– Aí? – perguntou um curumim.

– Carregaram a esteira.

– Está bem. Mas cadê sua irmã?

Tarumã esperou um minuto. 

Coçou a cabeça. Depois respondeu:

– Foi junto.

– Junto com quem?

– Com as formigas que carregaram a esteira – explicou Tarumã. 
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Só que ninguém acreditou mais. 

Tinha era irmã nenhuma!…

Tarumã ficou com vergonha. 

Ela aumentou, aumentou, virou vergonhão. 

Aí ele saiu pelo mundão. 

Andou que andou. Sem coragem de voltar.
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Na beira-beira do mar, Tarumã deitou de costas. 

Esticou os pés, as mãos, o pescoço.

Virou um gigante. 
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Quando você chega no Rio de Janeiro, 

você não vê um gigante deitado, não?

Os pés são o Corcovado.

É Tarumã. Bem em cima da cara dele tem uma estrela. 

Mas não é estrela não, gente. 

O que Tarumã está olhando 

é a irmãzinha dele. 
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Tarumã, de tanto imaginar 

a irmã que gostaria de ter, acaba 

por acreditar que ela realmente existe. 

Não se cansa de falar sobre a indiazinha 

com os outros curumins seus amigos. 

Eles não acreditam. Tarumã se vê como 

um grande mentiroso... foge.
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